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S
segundo dados divulgados
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
em alusão ao Dia dos Pais,
celebrado neste domingo (9).
O levantamento mostra que a
taxa de paternidade no esta-
do, de 67,1%, é superior à
média nacional, de 64,6%, e
ocupa a terceira posição en-
tre as unidades da federação.

As informações reúnem
dados da Pesquisa Nacional
de Saúde (PNS), do Censo
Demográfico e das Estatísti-
cas do Registro Civil para tra-
çar o perfil dos pais brasilei-
ros e sua participação na es-
trutura familiar. Na Bahia, os
homens que já eram pais em
2019 tinham, em média, 2,1
filhos, índice superior ao re-
gistrado no Brasil, de 1,7 fi-

ete em cada dez ho-
mens baianos com
15 anos ou mais
são pais, o equiva-
lente a 3,771 mi-
lhões de pessoas,

Guarda compartilhada avança após divórcios
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PATERNIDADE
Seis em cada dez homens baianos já são pais, revela pesquisa do IBGE

lho, e também acima da taxa
de fecundidade estimada no
estado, de 1,6 filho por mu-
lher entre 15 e 49 anos.

O levantamento também
aponta que os homens baia-
nos tiveram o primeiro filho,
em média, aos 25,4 anos de
idade, resultado próximo ao
observado no país, de 25,8
anos. Entre os estados, a
Bahia apresenta a oitava mai-
or média de idade para a che-
gada do primeiro filho, segun-
do a Pesquisa Nacional de
Saúde de 2019.

IBGE
Além de dimensionar o

número de pais, o IBGE iden-
tificou como eles estão inse-
ridos nas famílias. Em 2022,
47,3% das famílias baianas
eram formadas por pais que
viviam no mesmo núcleo fa-
miliar que seus filhos, o equi-
valente a 1,905 milhão de ho-
mens, enquanto 114.168
eram pais solo, vivendo ape-
nas com os filhos ou com
outros parentes, sem a pre-
sença de cônjuge.

Os dados também mos-

tram mudanças na configura-
ção das famílias após a se-
paração dos casais. Em 2024,
a guarda compartilhada foi
adotada em 43,3% dos 11.994
divórcios envolvendo filhos
menores de idade registrados
na Bahia, totalizando 5.194
casos, no quarto ano conse-
cutivo de crescimento dessa
modalidade no estado.

Para o arquiteto Artur Ma-
chado, pai de um menino de
seis anos, a experiência da
paternidade modificou sua
forma de enxergar a vida des-
de o nascimento do filho.
“Nunca estamos preparados,
mas a paternidade nos trans-
forma a ponto de fazer surgir
uma força que nem sabía-
mos que tínhamos”, afirmou.

A rotina também mudou
para o enfermeiro Willian Cas-
tro após o divórcio, ocorrido
há cerca de um ano, quando
optou pela guarda comparti-
lhada dos filhos. “No início, foi
bem complicado ficar longe
por alguns dias, mas as cri-
anças já estão acostumadas
e aproveitamos bastante
cada dia juntos”, revelou.

A inadimplência de alu-
guel na Bahia caiu para 4,62%
em junho e atingiu o menor
patamar dos últimos dez me-
ses, segundo o Índice de
Inadimplência Locatícia (IIL),
da Superlógica. O percentual
representa uma redução de
1,13 ponto percentual em re-
lação a maio, quando a taxa
foi de 5,75%, mas permane-
ce acima da média nacional,
de 3,20%, e supera em 0,52
ponto percentual o índice re-
gistrado no mesmo período
de 2025, de 4,10%.

Apesar da queda, a Bahia
continua entre os estados
com maiores índices de
inadimplência do país e
acompanha o cenário do Nor-
deste, região que lidera o
ranking nacional desde feve-
reiro deste ano. Em junho, a
taxa nordestina ficou em
5,15%, enquanto o Norte re-
gistrou 4,30%, o Centro-Oes-
te chegou a 3%, o Sudeste
fechou com 2,96% e o Sul
apresentou o menor índice
nacional, de 2,71%.

Para o diretor de Negóci-
os para Imobiliárias da Super-
lógica, Manoel Gonçalves, a
redução observada na Bahia
pode refletir um esforço das

Claudia Leitte revisita ce-
nários marcantes da sua tra-
jetória em Salvador no video-
clipe de “O Motivo Pra Vencer”,
que estreou às 22h da última
segunda-feira (3), no YouTu-
be. Gravado em locais como
o Farol da Barra e o bairro da
Saúde, onde a artista cres-
ceu, o audiovisual retrata sua
conexão com as raízes e re-
força a mensagem da can-
ção. A produção ainda conta
com a participação de Bela,
filha caçula de Claudinha,
simbolizando as raízes e os
valores transmitidos de mãe
para filha.

Inspirada pela emoção
despertada pelo esporte du-
rante a Copa do Mundo de
2026, a música vai além dos
gramados e transforma o es-
pírito das grandes competi-
ções em uma reflexão sobre
coragem, perseverança, resi-
liência e propósito. O lança-
mento convida o público a re-
visitar a própria trajetória e

Claudia Leitte contracena com
a filha em novo videoclipe

LANÇAMENTO

reconhecer as razões que o
impulsionam a seguir em
frente.

“Essa música nasceu
para lembrar que todos nós
temos um motivo para vencer.
O esporte foi a inspiração,
mas a mensagem vai muito
além dele. Ela fala sobre acre-
ditar, encontrar forças para
seguir em frente e lembrar
que, por trás de cada con-
quista, existe uma história,
um sonho e muitas batalhas.
É isso que eu espero que as
pessoas sintam quando ou-
virem essa canção”, celebra
a artista.

Antes da estreia do video-
clipe, a canção ganhou sua
primeira apresentação ao vivo
durante o 6º Leilão Beneficen-
te do Instituto Projeto Neymar
Jr, também na noite desta se-
gunda-feira (3). Claudia Leitte
é apoiadora da iniciativa, que
reúne artistas e personalida-
des em prol de projetos dedi-
cados à transformação da vida

BALANÇO

Inadimplência de aluguel na Bahia cai ao menor nível em dez meses
LIVIA VEIGA
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famílias para reorganizar o or-
çamento, mas ainda não per-
mite afirmar que o cenário está
consolidado. “A queda da
inadimplência na Bahia pode
indicar um esforço das famíli-
as para retomar o controle do
orçamento, mas o cenário ain-
da é preocupante. Mesmo
após duas baixas consecuti-
vas, em maio e agora em ju-
nho, ainda é cedo para deter-
minar uma tendência de me-
lhora. É importante seguir de
olho nas projeções de aumen-
to na inflação e nas taxas de
juros, que são fatores deter-
minantes para a estabilidade
financeira no curto prazo e po-
dem impactar ainda mais a
capacidade de pagamento
das famílias e, consequente-
mente, o aluguel”, afirma.

QUEDA
No Nordeste, os imóveis

comerciais seguem concen-
trando a maior taxa de
inadimplência, com 7,23%
em junho, embora tenham
apresentado queda de 0,61
ponto percentual em relação
ao mês anterior. As casas
aparecem na sequência, com
índice de 6,24%, após avan-
ço frente aos 5,76% de maio,
enquanto os apartamentos
recuaram de 3,85% para
3,52% no mesmo período.

Na análise nacional por
tipo de imóvel, os espaços
comerciais também lideram
a inadimplência, com taxa de
4,19%, apesar da redução em
relação aos 4,39% registra-
dos em maio. As casas fecha-
ram junho com índice de
3,45%, ante 3,69% no mês
anterior, enquanto os aparta-
mentos apresentaram a me-
nor taxa entre os segmentos,
de 2,16%, abaixo dos 2,35%
observados em maio.

O levantamento também
mostra que os imóveis com

aluguel de até R$ 1 mil con-
centram os maiores índices
de atraso no pagamento. En-
tre os imóveis comerciais, a
inadimplência nessa faixa
chegou a 7,40%, enquanto
nos residenciais alcançou
6,27%, ambos acima da mé-
dia nacional.

Segundo Manoel Gonçal-
ves, a maior concentração de
inadimplência nos imóveis de
menor valor está relacionada
à maior vulnerabilidade finan-
ceira dos locatários desse
segmento. “Os aluguéis mais

baixos, em ambos os casos,
acabam sendo impactados
pela sensibilidade econômica
das micro e pequenas empre-
sas, que enfrentam desafios
financeiros nesse início de jor-
nada, e das famílias de me-
nor renda em detrimento ao
custo de vida”, explica.

Os imóveis com aluguel
superior a R$ 13 mil apare-
cem na segunda posição en-
tre as maiores taxas de
inadimplência. Em junho, o
índice ficou em 5,42% para
imóveis residenciais e em

A Prefeitura de Salvador,
por meio da Companhia de
Desenvolvimento Urbano de
Salvador (Desal), ultrapassou
a marca de mil praças entre-
gues e revitalizadas nos últi-
mos oito anos, ampliando os
espaços públicos destinados
ao lazer, à convivência e à prá-
tica de atividades físicas na
capital baiana. Somente nos
últimos seis meses, mais de
dez praças foram inaugura-
das ou requalificadas em di-
ferentes bairros da cidade.

 A entrega mais recente
foi a da Praça Santos Du-
mont, na Pituba, que recebeu
novos mobiliários urbanos,
parque infantil, academia ao
ar livre, parque para cães
(dog park) e áreas com gra-
ma sintética e natural. Entre
os bairros contemplados pe-
las intervenções recentes es-
tão Fazenda Grande do Reti-
ro, Cajazeiras, Imbuí, Vale
dos Lagos, Liberdade, São
Marcos, São Caetano e Pari-

Prefeitura supera a marca de mil
praças entregues à população

LAZER

pe. Um dos destaques é a
praça do Caminho de Areia,
que conta com 12.595 metros
quadrados de área revitaliza-
da, proporcionando mais op-
ções de lazer, saúde e convi-
vência para moradores e tu-
ristas.

 O presidente da Desal,
Virgílio Daltro, destacou a im-
portância da construção e re-
qualificação desses espaços
públicos. “Construir novas
praças é devolver o espaço
público ao cidadão. Esses
novos equipamentos propor-
cionam mais lazer para as
famílias”, afirmou.

 Além dos parques infan-
tis e academias ao ar livre,
muitas praças contam com
pista de cooper, ciclovia, qui-
osques, espaço para even-
tos, área destinada a food tru-
cks, miniquadra, quadra poli-
esportiva e iluminação refor-
çada, garantindo mais segu-
rança e conforto para os fre-
quentadores.

de crianças, adolescentes e
famílias em situação de vul-
nerabilidade social.

“Sempre acreditei que a
música tem o poder de inspi-
rar e acolher as pessoas.
Também acredito que cada
um de nós carrega uma ra-
zão para seguir em frente. Às
vezes, ela está em um sonho,
em uma oportunidade ou
simplesmente em alguém
que escolheu acreditar na
gente. Por isso, é muito sim-
bólico apresentar essa músi-
ca pela primeira vez em um
evento que transforma vidas
e leva esperança para tantas

famílias. Ver essa mensa-
gem encontrar uma causa tão
bonita torna esse momento
ainda mais especial para
mim.”, declara a cantora.

“O Motivo Pra Vencer” leva
a assinatura da própria artis-
ta na composição e conta
com produção de Abee, mú-
sico duas vezes indicado ao
Grammy Latino. A obra trans-
porta a intensidade das nar-
rações esportivas para uma
interpretação marcada pela
emoção, adrenalina e expec-
tativa que fazem do futebol um
retrato da garra do povo bra-
sileiro.

MÚSÍCA
“Motivo Pra Vencer” já estreou no YouTube

4,63% para os comerciais,
ambos inferiores aos regis-
trados no mês anterior.

FATORES
Sobre esse comporta-

mento, Gonçalves avalia que
fatores econômicos também
afetam os locatários de mai-
or renda. “Essa faixa [acima
de R$ 13.000] costuma con-
centrar um perfil de locatári-
os formado por empreende-
dores, comerciantes e em-
presários. Um público com
renda familiar em geral três
vezes maior que o aluguel,
mas exposto a uma pressão
real de carga tributária, giro
mais fraco da economia e cré-
dito caro. Enquanto esse ce-
nário persistir, deve puxar
essa taxa de forma significa-
tiva”, analisa.

Criado para subsidiar de-
cisões estratégicas de imobi-
liárias, o Índice de Inadimplên-
cia Locatícia da Superlógica
acompanha mensalmente o
comportamento do mercado
com base em dados anonimi-
zados de mais de 800 mil lo-
catários em todo o país. O le-
vantamento considera contra-
tos residenciais e comerciais
administrados pela platafor-
ma e monitora a evolução da
inadimplência por região, tipo
de imóvel e faixa de valor do
aluguel.
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ÍNDICE
Bahia continua entre
os estados com
maiores índices de
inadimplência do
país


